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C O N G R E S S O solver sobre a materia do pro- neiro de ISSO. Entende ITque é OH. F, HOLL'" SUBSCRIPCÁO POP ULARjecto em virtude de um artigo propriedade do Estado. �

Compareceram hontem a ses- da nossa constituição. O SI1. A. DE MELLO, pedindo a O dever dI>, griítld,10 obri�-l- Em reunião de amigos do
são os srs. Tolentinu, Paula Ra- Faz diversas considerações a palavra pela ordem, diz que na me il rin der as ultimas horue- pranteado dr. Frederico Rolla,
mos, Boitenx, Pereira e Olivei- esse respeito. ausencia do sr. Pedro Ferreira nagens ao disiincto e huinani- havida hontem á noite no Club
ra, João da Costa, Vidal Ramos, O SR. LIVRAMENTO. Não deze- desejava que o projecto passasse tario dr. Holln , cuja prornutu- 12 de Agost» e presidida peloMario Lobo, Arthur de Mello, ja que se infira das su.s pala- como esta. ri! morte o povo cathari nense sr. coronel Virgilio Vilella, foi
Polydoro, João Cabral, Couti- vras que é infenso ao projecto O SR. PAULA RAMOS diz que o p_ranl\j� como de um filho que- deliberado para correr em todo
nho, E. Canac, e A. Livramen- em questão. thesouro informa que a quantia rido e idolatrado. .. o Estado uma subscrípção po-to. Quer saber apenas se o Con- despendida para compra do ter-

d
O dcsInterer(e e a soI11CIt�-; pular para, com o producto.rea-Foi lida e approvada a acta da gresso tem ou não competencia. reno foi tirada do imposto de e com 9�e e .o trato� ll':\ mi- lisar-se a compra de um prediosessão anterior. Os exemplos da Laguna e Ita- 100 réis por duzia de madeira nha fllmll,ta e especl!l.m�nte nesta capital que será doado

Foram lidos dois officíos do jahy, não procedem, são portos exportada. Não pode fazer parte de urna fi lha ill:1o pt� vu , v Icumil em uso-fructo às irmãs solteiras
governador, remettendo dois reconhecidos pela União. do tombamento da ex-proviu- de rebel.ie f�nterrrlldi'l�l,>, pro- e a Mãe daquelle grande amigorequerimentos que foram á com- A sua duvida deixa de exis- cir, se foi comprado exclusiva- curando, com uevotilil\_l empe- dos pobres, com a condição de,missão de fazenda para dar seu tir desde que o Congresso tenha mente com uma quantia per- uho, cural,-," c resttlu!l'-Ihr; U na falta d'aquellas senhoras,
parecer. competencía. tencente à municipalidade de sa�de per('ll,ji�, ,e essa sympil- passar ao Hospital de Caridade.
Um outro officio do governa- Encerrada a discussão foi o Itajahy. thia de que o J!)ven hahiauo se Apresentada no acto da reu-

dor remettendo os relatorios dos projecto n. 8 approvado para A provincia comprou a pe- tor�o_u credor p-Io c,lri:cLcr, nião uma lista, foi desde logo.
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su scrípta quantia superior a
trucção publica e o jornal RE- Em discussão o projecto n. 9: O SR. JOÃo DA COSTA, no cor- exemplar Impo,c-me o "LV.I ,de 1:000$000.
PUBLICA, afim de satisfazer o

.

O SR. CANAC faz diversas .con- rer da discussão. cQ.lUprehendeu re:ll�er �reI�o a �Il� ,1.HI;:U,lrtl\.1 Foiacclamadaumacommissão
pedido do Congresso. siderações em favor do projecto que a ex-provmcu de Santa I'arnbem su pi anteio ,} mor-] central, composta dos senhores:
Um requerimento de Manoel e relembra os malogrados tem- Catharína, como pr.iducto d'um te do :ne,JlCíJ PUPUlal' que no 1

coronel Vilella, presidente, ThoMachado de Souza, carcere.r.. pos �a mouarchía e a posição impos�o, co�prou esse terreno; I d_;sem�enh.o ,_de s,:� I, I�ubi:�:" e maz Coelho, Christovão 'Pire�,da cadêa, pedindo augmento de inferior em que se achava o se aSSIm fOI, segue-se que a elev�da mISSa) er« d 1I11,lo",n dr. Paula Ramos, João Fermi
sen ordenado.-A' commissão nosso Estado, em relação a-s ex-provincia de Santa Catharina do Christ» [�a .teml, curau.lo

ga, vntonio Venancio üa Costa,de fazenda. outros, cortados de rede de es- tomou 'por emprestimo dos co- (IS pobr:õs e lI1lhgi;flles.
.

Firmiano José Thomaz, João
F-oram lidos diversos parece- trada de ferro. Considera o máu fres municipaes e que por con- ,Pur ISSO teve clle aqu,)I!il Beirão e dr. Lopes Rodrigues.

res de commíssões. estado do nosso thesouro, como sequencia a propriedade per- srucera e real d�m()nstri1çilO
Foi approvada iI redacção do uma he�ança do governo da tence ao Estado.

.

que ,l�asce do ��rilça.o-:��rn:lO- A notici, que h.intem démós
projecto n. L mon�rchla. .

Entende que se deve autor�- s:ravüo que na,u se impoe e ,s� do dr. \prigio Chaves, dizendoPassou-se a discussãe do pro- FOI approvado em 1" dISCUS- sar o governo a ceder a mum- Se obtem. pelas b."liS obras L
que talvez s. s. não aceitasse o

jecto n. 7,.se�do lido o parec�r são para passar � segu�da. cípalídade de Itajahy. p�la /rat�cd, d,li vlrt,ud�: que juizado de direito do Tubarão,das comnnssoes de obras publí-
.

Entra em 1" discussão o pro-
. � SH; CANAC. Logo q?e a mu- 0,1,1) �m,l paluvr a vã nem es-! foi P')� informação de pessoacas e fazenda.

.
jecto n. 10.

. n�clpah�ade reque� e porque crava l,a f?r�[]na. "t ,'! que tinha fundamentos paraFoi approvado um pro]�cto O SR. :\RTHUR �ELLO consI�e- nao se Julga P?ssUld?ra, a�ha q�e ellsll�J,j.�nento pura oudlJS, I

I onenlàr-I�os sobre o assumptoofferecidos pelas respectIvas ra o prO]�ClO perfellamente VIa· por c?nsequencIa �Ul�O cabIdo Fliho qU:l�d,o, d� P,o��, �;., e que o fel, b:lSI�,Hia IW factocommissões. vel e aceIto pelo Congresso. O o projecto da commlssao. c�beu em Vida as Sll1Cera,S (}\d-l d;� nüo t�)l' o dr. Chilves êité en-Entrou em; 1" discussão o terreno de que se. tr�ta, com- Fallam ainda os senhores Li- Ç08; (.) na
.. rn\lr,�: . .-11 millS do- tUo respondidrJ ti m lel(�gramma,prejecto n. 8, falIando a favor o prado pela ex-provmCla perten- vramento e CrlllllC. gULllte delhonst. df;uO de pro,! qu;) dest, eidad� IIH� foi dirigi-sr. Canac. ce de direito a municipalidade Entra em 2" discussão o pro- �und() pezar do povo qU8 o I do, ha ciiôs, consultando-o se-O SR. A. LIVRAMENTO mani- do Itajahy. jecto n. 5. (Estrada do Bi- ldolatrava.
,,' .. ,.! aceitavH ou não nquelle lugar,festou estar convencido da uli- O SII. PEREIRA E OLIVEIRA. guassú). .

A sua gUaLda de honril Ild! telegrammli que só hontem foilidade do projecto. Diz ser o Não vem impugnar o projecto, O SR. PEREIRA D'OLIVElRA re- VIda e na m�rte fl):.am os [10-1 accusildo com o s81.!uinte des
frete de Joinville a S. Francisco pede apenas algumas exp!ica- quer que o projecto va a com- meus

.. d,8, m.�ocs:ac�:lil�adas, I)S I pacho, expedido
o

pelo cabomaior que apropria conducção ções. Entende que o projecto missão de orçamento para sobre poln,.s e (JS Lllllol.tl�es. ,

ISl.lbmarino:
das mercadorias de S. 'Francisco deve ser modificado e não póde elle dar parecer. .

V ille iSto millS uu que um

II Per'nambuco
nos pprtQs de Santos e Rio. Re, ser approv<:!.do como se acha. E' O SR ARTHUll MELLO mani- tnumpho rOBlCll10 Oil a,s P()ll�- Desterro. - Tenenle-eol'Onel
conhece a exportação da ma- de parecer que se deve autori- festa-se apprehensivo sobre a posas honrps fundIres fl'jS rw; "Joúu C;lbral.- Aceito, sigo fim
deira como uma industria nas- sar o governador a fazer a con- sorte do seu projecto e combate e dos grandes da t�rt·a. I

Novembro.
cente que deve ser protegida. cessão. o requerimento do sr. Pereira e O povo cathil�lOel1se, ren- APRIGIO.
Quer, porém, saber se o Con- O SR. ARTHun MELLO diz que Oliveira. dendo-lhe a, deVlua homen:l- ÁS noliciüs que dawos em

presso tem competencia para o seu collegada Pereira e Oli- O sr PEREIRA E OLIVEIRA faz gem, _cumprw u �eu dever, nOSSB foluii, sãu sempre funda
legislar nesse' sentido, teme fe- veira considera c�mo d�vol?to longas conside�ações mostrando m?�, ni�o ��� tudl�., ElIl�", l�:n .[1- i das nús mel bores ,dadus, nas
rir os direitos da União. Enten- o terr,:no em questao e nao pode ser desnecessana a estrada do mliIol L: es:sa fauulu, pv�S')[�lfi-. maIS eompletils ll!fnrrnaçõe.;de que deve ser ouvida a the- ser concedido directamente pelo B�gua_ssú, vis�o termos comm�- ead,â r,l�s, pa�s e tl:)S �:mal)s:, 'I q ue se possam obter' �!e fontes
souraria de fazenda, Congresso. nIcaçoes faceIs quer pela VIa tem Jl� eito a sym��atllid. e a insuspeitas e das OHIlS verda-
Em questão de portos deve Vota pela emenda do sr. Pe- terrastre quer pelo via mari- p��l�cçao des cathannenses em deiras,

ser ouvida a União. reira e Oliveira, desde que o tima.. _ . gela;.., " ,_ .,,! As:mn procederemos s�mprena o seu voto porque consi- terreno passe a pertencer a mu- Em dIscus�ao o proJect�. n. 6 �ao basta, demol:strdç�e,s, d,"! -6 <l,IIi.mna q_ue temos uIJopta-dera oprojecto de grande vanta- nicipalidade de Itajahy. (Estrada de rodagem de TIJucas pezar � �e l�grlrllü�, é mlstf,r I do e (i;) que nao nos temos des-
_gem pa;ra o Estado. .' a Nova Trento), oraram os srs. i:llguma cousa de reei�:!ll _

belle-
I vlado.O SR. PEflEIRA E OLIVJi;IRA diz O SR. PAULA RAMUS dIZ haver

H' B 't L' t fielO utlquelles qU0 Ja pao PO-! ._I'"
um equivoco; o terreno per!en- ecnnque 01 eux, Ivramen o

dem conli;r com os a'uxilitlS I Foralll co-ncedI'das asque o projecto não é uma novi..
d d' '!

..

l'd d e anac.
, '. seguin.

dade. Parece que o orador que ce � HeItIl a mUnICIpa 1 a e.
Passou em 3" discussão o pro- uaquelle qUI� ,se sacnfiel)u n'J Ites hce�ças:

o precedeu está equivocado. Nao setrata, de ter�eno devo-
jecto n. 2 (Estrada de rodagem uesempenho ,tll� �U,I IlObre e

1 20 ,dIas ao desembargador
Trata�se simplesmente da ex- lut.o e Slm dum t.eIreno com-

de Thepsopolis a Lages) de- l'�II!\'iIILI mlS�il!). iFranclsco da Cunha \!achadoPrfldo pela ex-provlllcla a pe- .

IJ ,
• I B lt ,-portação que dili respeito ao Es-

.
l"'.

••

l'd d pOIS de terem orado os sl's.VIdal CllllI'n< 1 liÃl \ N PIll ES ,e I ao;
tado e não de importaç.ão, por- elido. da mUnICIpa. 1. a e e c�m R Paula Ramos e Fran- . f 60 dias ao desembargadordum Imposto mUnICIpal, que e II .amos,. c

i
D' P h Sld'A '1,que l}esse caso não seria a

de 100rs. por duzia de madeira CISCO Tolentmo.
PA,DAE.ANTON, 10 DE C4RVALHO ! ommgos ac ecoiii VI d.

compe�encia do Congresso. � iA baldeação traz grandes em- exportada. Este imposto era A. mela-nOlte Ih ':.. I () C,)['· I GeneH'a� Ben('h:'ro

b�raços para o commercio. São destinado ao costeio de hospi- HOSPITAL DE CARIDADE rtmte, f<llleceu ,em ,Las;�s () I Tem melhora:!i\ sensivelmen-
Fr"'IlCl&Coauf�re lucros que n:i.o taes. Reune·se hojíé a mesa ddmi- rev. padre Àntol1liJ Llw, i!.�it:-: te l) g'�lIi:l'iil Delll!.)('l), presi-
IJ;l.e cÇ)UlrP\3tem. O terreno não é devoluto nem nist.raliva da Irmandade d"s ves ue C:lI'yi:J!ho, que h:l �8! dente, da i\.\�publi(:d.

O §Ia, ,P. I\.l\Mos-.::E' a mesma está em abandono. Não tem sido Passos ouro! I) fim dp llnrn\�aj' ,IIllluS el'd vlg�in<\ nUL{llidld C1- i -_.....

quesl�G>, do ltajaby. utilisado. Entende, pois, que medi(.;!J· rW',i ,) llU:;pit 11 Je ca-I, dad!', CêlllS'!nI.(1 �U(\ m"rte prl)-l 1. ,�. '('\VO'�H:�O
O SR. CANAC entende que o não preval�cem as observações ridüde, vi:-Lu tl;t' fallecido o fundu pezar iU povo Llgc:,i'!ii'.' �1;1" ;1;) dUI'llh. l�st;Hlli?S sob

presente projecto não é uma no- do nobre de:Jutado. sempre chorario e l:�mbrildf) u".1 ,. ,

.... , .. , .... - ..

: ""�;_, ,ii ;lil��(,.�I\f:l�1 d!;'l UI,l1a r:'lgüação
vidade. Cita exemplos p,rlra cor O SR. PEREIRA E OLIVEIRA F

..
l{\llLI, qUi; U(�ellpaVa aquel-!' Por cU,m,mllt1lCa�dU tele.'fd-, U<I.I,VC/Sl.' �HI f)",SEC[�,L,� ... �té

roborar a sua opinião. Os na- quer uma modificação, porque II!: Llgi\I', plllci' Jmgld:1 ;I!I sr. v.lC(�-g", j ii :,b,! 1,1�� ! H\: ,:lU:;,t,il,'.:.-sf:;, dIZ"
vias que carregam no porto de entende que o Congresso não ---------- I V\'rnal�l)r til) !�_stado. silbl�-Si\ I rltlS IJ sr,gllllht t,Clig. JrtHna:

Sunguassú vão directamente aos póde resolver. Apropria inten-I (::. th" I·g"n�
i gUde fUi hU,IiLem ]Ds,tiillndi_lr' (:tlJU!! '\

i'al"iJ, 12 �e Outiuébroportos consumidores. dencia declara

qUo
e os terrenos: Usaudo o Xarope p_eitora.l

de

ANGI-,
t)

.LI
ii suleallllü;lUe, O fi )U-l

.

�"lJ'� � .. : lpW' ;1;1 Cüilli:l ( ram-

O S A MELLO dl'Z ser da pertencem ao Estado e que fO_!dCO,GUACO
E ALCA.TRhAO DE NjoRl.mGA., nal da Rd1Jç'odll Parahyba dOlse gravus ó<'surdens, sendoR. • . esapparecelDOS ca.t arrosos mal.i:an· N:' '. d' '. , .. , , d

.

ompeteneia do Congresso ra.. ram comprados em 21 de Ja� giC08. Ph!lrmacia Popular. Cifle. morLos lversus lUdn anns.

,e Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E� no§t;;õO correspon-: que haviam dado e louvando a

dent,e enli Pal"is� para sua atutude diante do coufhcto.
annunciol!! e l"eClaDle8, No nosso escriptorio, onde
o I!1r. A. Loret,te. rua
LaumarUn. n. 61. estiveram também os dignos

moços, narraram nos elles, en

I tre ouu os episodios, que na oc

casião da insólita lucia () ac ide
mico Francisco Bolonha recebê
ra uma pnnhalada Vibrada por
uma plêlça da bigrada pohcial,
que trazia a arma occulta de
baixo da farda.

CONFLICTO
Pateada estrondosa--Emprego de for
ça-Destruição das torrinha e platéa.
(Do Tempo, de 8 do corrente):
A exaltação de animos, pro

vocada pelo grave conflicto de
ante honrem no theau o Lynco,
manifestou-se honrem nas ruas,
determinando desordens e tu

multes parciaes, q ue trouxeram

inquieta durante todo o dia a

nossa população.
Indignada contra o procedi

mento da força policiai, que
acutilou os espectadores mermes

do theatro lyrico, acendendo a

desordem mais insolua, durante
a qual foram feridas até senho
ras e cr.anças qoe assistiam ao

espectaculo, a mocidade acade
mica, a frequentadora quasi ex
clusiva das torrmhas do lyrico,
tornou a si a tarefa de obter a

reparação dos desacatos que alar
maram anre-houtem á noite esta

cidade.
Incorporados muitos estudan

tes das diversas escolas superio
res, dirigiram-se honrem ao

melo-dia ao palac'o de Itamara

ty, afim de exporem os succes

sos, que homem narrámos, ao

Sr. presiden te da repubhca, com
quem entretanto não puderam
entender- se por achar-se enfer
mo,

Ao retirarem-se do palacio,
encontraram-se com o Sr. barão
de Lucena, ministro da fazenda,
que apr ava-se de seu carro, e

cuja Intervenção pediram no

sentido de serem punidos os

responsáveis da desordem. De.
clararam-Ihe os estudantes que
acabavam de procurar o sr. ma

rechal Deodoro para convencei o

da necilssidade de serem demi t
tidas as autoridades policlaes
que se achavam no theatro Ly
rico, e ás quaes cabi'l a rl3spoo
sabihdade directa e excloslva do

grave COllfllCtO.
O sr. barão de Lucena pro

metteu lhes levar tudo quanto
expunham ao conheCimento do

Sr. preSidente da. republica,
aconselhando lhes que fossem
entender-se com o sr. mlnil'tro

da justiça.
Seguindo este conselho, diri

giram-se os estudantes á secre

taria da Justiça, onde não pu
deram fallar com o respectivo
ministro por achar se elle doen
te em sua residI [wa.

Rpsolveram então os dlstin
cto:; moços expor as suas quel
xas :10 sr. dr. Oliveira Ribeiro,
chtlfe de policl;', a cuja secreta

ria foram ter.

S. ex. recebeu com toda a

afiabdidade a commlssão que se

lhe apresentou, OUVIU com a

devida aLteoção a soa expOSição
e prnmelteu fazer IOteira justiça
declaraudo todaVia que nu seu

pOSLo mellL1droso falia manter a

todo (ranse a ordem publica.
A commlssão retirou-se satis�

feita com a promessa do integro
magistrado, e os estudantes, aos

quaes incorporaram-se muitas

pessn:)s de outras classes �ociaes,
visitaram as redacções dos jor
naes, rela�ando 'odo� os passos

Depois desta peregrinação dos

moços estudantes; reuniram-se

grupos dispersos de povo em

varias pontos da cidade, especi
almente nos largos de S. Fran
cisco de Paula e da Carioca,
nas ruas Gonçalves Dias, Ilru

guayana e Ouvidor, dando as

soadas as patrulhas de cavallaria

que estacionavam nesses largos
e percorriam as ruas, n'uma os

tentação de força que os aconte

cimentos de certo não justifica
vam.

Dessas assoadas originaram
se alguns confl.cros sem conse

quencias, recebendo comiudo
as praças de policia algamas pe
dradas e dando-se confusão e o

pamco do costume, que obriga
ram muitas casas de commercio
a fechar as suas portas.

A força policial era alvo
constante das Iras populares, e

os gritos de MORRA repetiam-se
todas as vezes que surgiam pra
ças da brigada policial junto
dos grupos exaltados.
A's 4 horas da tarde, no lar

go ds Cal'!oca, o sargento Ma
noel José Lopes de Souza Filho,
o alferes Antomo Tavares Arêas
e o rene-i te-coronel Fra ncrsco
Agosuuho de Mello Souza Me
nezes, commandau te do i· ba
talhão da brigada policial, por
taram-se com a mais louvável

correcção, acalmando os animas

por meios brandos e abri bando
a força pelicial a manter se

inactiva.

ram sobre as praças garrafas e

outros projectis.
Um soldado da brigada poli

cial fOI gravemente ferido na

cabeça por um estilhaço de gar
rafa. Recolhido ao escriptorio
do DiC1J7'io de ]Vobict.ae,
pôde escapar depois pelos fun
dos da casa á sanha popular,
uansportandc-se para o respe
ctivo quartel.

O:> conflieros generalizaram
se depois, estendendo-se pelo
largos de S. Francisco de Paula
e da Carioca, que foram varri.
dos por cargas de cuvallaria,
travando-se sempre lucia em que
eram feridas p.aças e pessoas do
povo.

As desordens tornaram tão

graves proporções, que das es

caramuças a pedradas e a garra
fadas passou-se á troca de alguns
tiros.

Na rua de Santo Aatonio e

fim da de S. Jose o povo revol
tado apagou os Iam peões d; gsz,
deixando aquelles legares mer

gulhados em completa escuridão.

'A's 10 t/2 boras da noite o

governo mandou substituir por
praças do exercuo as patrulhas
de policia que rondavam as ruas

ceutraes da Cidade.
Os piquetes e as .rondas da

brigada policial foram-se con

centrando no largo da Carioca
e na rua Primeiro de Março,
formando fortes columnas.

Nesse movimento os piquetes
passaram de arma ao hombro
por algumas ruas commercraes,
cujos moradores, completamente
alheios ac barulho, monstra

ram-se alarrmdos, julgando que
nova revolução e desta vez me

nos adhesista rebentara na CI

dade.
A's i i horas todas as forças

pollciaes foram recolhidas a seus

quarteis.
A' noite os acontecimentos

tomaram caracter verdadeira. O� soldados que gu<)rueciam
mente assustador. o posto poliCiai da lua Santo

Og grupos concentrara.m se Antoíllo atiraram sobre o povo,
na r!la do Ouvidor, as patru- agglomerado 00 largo da Cario
lhas de pai cia percorriam de ca, causando ferImentos em va

alto a baixo a rua e em todos os fIas pessoas.
cantos osteotava-se a força ame O piquete de cavallaria da
açadoramente. poliCia que guarnecia o mesmo

Dentro em pouco a irritação largo carregou Lambem sobre o

dos grupos fez-se sentir e o con- -povo, acutllaodo·o e atropellan
flicto travou-se sério e sangui do os bonds que chegavam á
nolento. quelle ponto. Um bond foi aLI-

Teve elle começo quando, rado pelos policlaes fóra doIS

cerca de 9 horas, SUJgio na rlla trllbos,
_

com gran�e susto dos

do Ouvidor o sr. dr. Barros Bar- passageiros, que nao sabiam de

reto, 5° delegado de policia, qae escapar; se do desastre, se

acompanhado de um pelotão ar- do aLaque gratultu da força po-
mado de esplOgardas. liclal.

- A's ii ha ras urna força do

t
Aos grlftos dei MORBdA, o Plovo exercI LO, commandada por oilia acou a orça, ravau o ·se uc- -

I
.

t h d d I b- f Cla, occuoou o POSLO policial da
a ren 11 a, � qua sa Ham e-

rua Santo- AntoDlo, cUJos sulda-

�IÜa.S a gomas praças e pessoas dos turam remettidos presos para
o povo. o seu quartel,Estabeleceu-se então a eon-

fusái) e o paDlco, fechando-se
todas as casas commerciaes.

O coofllcto avolumoo-se cada
vez mais com o reforço de pra
ças e o de pessoas do povo.

Em frente ao café de Londres,
o povo atravessou na rua coràas
e arames, estabelecendo assIm

uma especie de barricada 3fim
de obstar a passagem da força.
Du janellas das casas lança-

Além das rondas de infanta
ria o exerc.to Lambem deu pa
trulhas ele cavallaria do i o re

gimento.
Um pormenor qne escapava

nos de notar. Na rua do Ou-
vidor e nas ruas transversaes, /�l88aSMinat,o
arrancaram os ralos do encana- Maranhão, 11 de Outubro.
menro das aguas pluviaes para l-O capitão de policia Madria
difficultar a marcha dos piquetes no Cunha assassinou sua espo-
de policia. iS!!

a tiros �e rewolver.
_ �s motIVOS que levaram o

Entre os feridos nos conflicios Càpltão _Cunha a praticar esse

da rua do Ouvidor consta-uos
cnrne �ao. desconhecidos.

estar o capitão Be;erra do exer- pr�ã��ImIDoso fOI recolhido a

cuo.

Esse official achava-se na rua

do Ouvidor, junto a de - Gonça!
ves Dias, quando alli appareceu
a forç'l pcucial do dr. Barros
Barreto, 5° delegado, e foi acu
Lilado por um alferes de policia,
pelo que se disse, e de modo a

soffrer um ferimento grave na

orelha esquerda. O capitão Be
zerra recebeu os prune.ros soe

corras medicas em urna phai ma
cia próxima da rua Gonçalves
DIas.

Cerca de meia-noite. retirada
a força policial, que foi SUbSLi
tuida, corno já notámos, por ou

tra força do exercuo, a calma
restabeleceu-se na Cidade.

Essa infimação foi logo obe
decide e a harncada foi desman
chada.

INCENDIO
Madrid, 9 de Outubro.- O

hospital de Santander foi des
truido por horroroso incendio.
Ficaram feridas 23 pessoas:

Por esse mesmo tempo um

tenente do \ Xêi cito acump ,nba
do de algumas praças dlr,giu-tie
ac SImulacro d,) barricada arma

da na f Ul} do Ouvidor e convI

dou as pessoas qoe ali se acha
vam a desmanchai a, garantlOdo
que ° povo podia confiar no

procedimento do exercll() que já
estava patrQlbando, em boa or
dem, as ruas da cidade.

Um episodio comico nas tris
tes scenas da noite.

Um individoo apresentou -se

esbaforido no hotel de Londres
dizendo Ler sido ferido na pe: na

por um tiro de espingarda de
um pollcial,
Trataram de soccorrel o p

com effeito o homem mostrava
na parte inferior da calça um

rombo] mas nenhum sangue.
Levaniar-m a calça e desa

taram a ceroula e. o. cahru a

bala. Nunca cirurgião algum fez
operação Ião rapldá.

MaiS rapido foi ú curativo; a

\'ic! ima não tinha vestigios de
ferimentos.

A bala era legitima, mas

Jp<lllhada no cbão.

(Continua)

Ha duvidas em que se reali
se em ouro, no mp,z yindouro,
o pagamento de parte :dos ven-

-

cimentos dos flJnccionarios e

empregad0s federaes, mas ha
algum fundamento para crêr
que isto venha a ter lugar de
Janeiro em diante: communi
ca-nos da ca·pital federal um

situacionista importante.

COMMERCIO
Alterações na pauta para a

semana de 19 a 24 do corren

te:
Assucar maseavo, kilo .

Arroz pilado, kilo .

Banha, kilo •.
feijão" kilo : •

Ovos, duzia ..
To.ucinho, kilo.

..

�uo
�160
�440
�075
�240
�440

DESORDENS
Lisboa, 9 de OlJlubro.- Dé

ram-se graves desordens nas

Ilhas do Funchal e Madeira.
�Iotiv()u o conflicto a eleva

ção do preço do milho.
9 govern� portuguez fez se

guir para ah. navios de guerra,
afim de reprumr o couflicto.

Parece que não se verificará
a interpretação do art. 56 da

Constituição de Estado, o que
é bem crivei, attento o brocar
do - INTERPRBTATIO CESSAT IN

CLARIS.

Cahio violenta temoestade
subre Vlllparaizo (Chilei. gar
rando muitos navios surtos no

porLo.

LIGA OPERARIA
BAZAR

.

Consta-nos que os prepara
tIVOS para realisação do bazar
da Liga Operaria terão hoje co

meço, no theatro Santa Izabel.

Offereceram:
D. Celeste Lemos, quatro

trabalhos de CROGHET',
D. Bernvinda Rosa do Céo,

um porta-toalha;
D. Anna Ebel, uma meda

lhão de velludo C0m busto de
B1SCUIT;

O. Frodovina Capitolina das
Chagas, um quadro com chro
mo;

1_). Clot_ilde de Trompowsky,
ruela duzia de guarda-napos de
linho;

D. Maria Victorina Lopes
Coelho uma pregadeira.

Do Tubarão:
Por intermedio do cidadão

João Cabral de lHello�
D. l\hnervina Collaço Cabral

de Mello, um par de porta-jóias
de BISCUIT;
D. Celina Collaço Cabral de

Mello, um par de pJrta-viole
tas de BIseUlT.

Menino que ao céo se eleva,
Levado por mão de santa,
Junto a Deus-a luz o espanta,
Quer chorar e Deus sorri:
Nesse abandono celeste,
No vago de uma lembrança
Mãe I-balbucia a creança,
E um anjo canta-eil-a aqui,
Subito o triste innocente
Se lança meigo, choroso,
No branco se�o amor{)so
Que ali outra mão conduz.....
A mãe c�o filho abracados
::;e prostam na immênsa alfombra
EUa .. , com medo da sombra-
EUe... com medo da luz.

TOBIAS B_ DB MBNEZBS

Vencido o rheumatismo
Està vencido o rheumatismo com o

Xarope Anti-Rheumatico da Pharma
cia Popular.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL
Por 'er sido exoneraJo o de

legado de policia qu-e ordenou
o espaldeirament) dos especta
dores no th�latro lyrico, todos
os demais delegados e subjele
gados pediram demissão.

Pelo cidadão inspector da al
fandega foi nomeado continuo
da mesma repartição o cidadão
Joaquim Athanasio da Motta._

Hect.or Var�Ua
Falleceu em BuenGs-Ayres.

1\ 11 do corrente, sendo sepui
tado a 12. o eminente jornalista
argentino Hector Varella, CdU

sando o triste facto sentim,ento
geral.

,
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APOLICESS·BENTO , SECÇÃO LIVRE Seria longo eunumerar todas, po, com o Peitoral de CambaráI
as vaurangens que offerece a lo, Ido Sr. SCl,ares,Foramn0ID:eados: . . . I Noti�i:JI. important,e . d' - E., d· I' d AntontO Rodrtgues Velleda

Commissano de polícia, o Cl-: terl.1 ,ede sta o, e, a fim. e Filho. (Candiotinha, Rio Gran- D. Jesuina Candida Vieira dadadão José Gaspar dos Santos: A Gazeta do S_UJ�, illus- tudo, e lima forte conrnbuiute de do SuL)>> Silva, tendo perdido as apolicesLima. ! irado e cntenoso orgao de pu- para a renda do mesmo Estado
, .

,I da divida publica geral ns. 75781:I.<2.oe3.· supplentes, oslbilcl,jade desta bella .caplld.. e dà ao compradar de seus bi- ,« ... Semter.alhvlOalgum,lan·!a 7578D de valor nominal de
cidadãos Domingos Tabalipa, I deu-nos honrem a seguinte am lheies a certeza do resultado do cer x_nãO do Pel�oral de Camha.rá , 1:000$000 cada uma, de juro de
Pedro Gomes da Cruz e Bernar- madora noticia a respeito da J' ogo em que se empenha em depois de ter feito do meu es�o- 5 % ao anno, assim o faz publico

I d E d
'

mago uma completa pharmacia, na fôrma do art. 108 do Regula-do Olsen, otena O sta o: dia certo e determinado. 00 o
e só este importante madicaman- manto que baixou com o DecretoSub-commissario de policia, 10.000'000 DOBRO DR SEU DINHEIRO, no caso to me removeu (}S sofrimentos n. 9370 de 14 de Fevereiro deo cidadão João Wordille; ,

•

de trausfereneia ll.; nue tanto me atormentavam, 1885.L°, 2: e 3.° supplentes, os Disseram nos ante-homem, a
RRAL VANTAGEM esta sobre as dando-me finalmente o descanço Desterro, 2 de Junho de 1891.cidadãos Carlos Muller, Fran- desho.as, que na capital federal, I I da noite � o somno imp_agavel..,' -O procurador, Francisco dacisco Neuman e Nestor Vir-I na capital da Bahia, na caqual oter ia s, que a especu ação nos

OlymplO de Assumpçao Otioei- Silva Ramos Junior.
mondo l de Pernambuco, na capital do Importa com prorness\is falazes ra. (Socego, em Mínas-Geraes.]» _III!"I"III!"I"�������

Maranhão, na capital do Pará, e bilhetes vendidos com grande AVIsas MARITIMOS
na capital de S. Paulo, mesmo agio, com extracções aunucc a - Minha mulher acha-se perfei-

d K GREGAS tamente restabelecida de sua gra-na capital do Paraná, e na capl-
as para as AtENDAS' ,

r
U "

d d " ve enfermidade, com uso de qua-tal de S. Pedro do Rio Grande, erxau o-nos sem o nosso or-
tro vidros do Peitoral da Camba-

estão vendendo-se mUILOs b.lhe- nherr o por tempo indefiuido e rá, tendo antes experimentado,'
ies da loter.a de Santa Catha- 00 bolso de outros avolu- sempre inutilmente talvez cinco-

mando a fortuna, as economias enta remedios diversos.
alheias III SOU etc.-Joaquim Soares Go-

mes. (Vtce-consul de Por tugal ,
França e Inglaterra, em Par-anaPeit,ora'" de Cambará guá.)»

BRONCHITES 1i1 OUTRAS TOSSES

Do folheto que acompanha ca

da frasco do Peitoral de Camha
rá de S. Soares, extrahimos os

seguintes top ieus de attestados
garan trdos, firmados por pessoas
conhecidas, afim de q ue todos co

nheçam que este medicamento é
o principal para as tosses de qual
quer espécie.
Leiam e convençam-se:
« ... Sofrendo eu ha mais de

quatro annos de b.onchite, tra
zendo me a maior p . rb do tem
po prostrado no Jeito, recorri ao

seu abençoado Peitoral .le Oatn
harà, e não foi preciso mais de
p,Jeia duzta de frascos para me

restabelecer radicalmente. DECLARAÇÕES
Silvino Bibeirc. (Director do _

collegio Santa Cruz, na cidade da

CTUB RDCRDIO DAC MorAcSerra Negra, em Minss-Ge-aes.] L � � J V J

Sem AMBóGES nem pomposos
CONSTlPÇOIS RAcLAMES, é eSla loteria a que

O Angico com Tolú e Guaco, de mais vant"-gens offerece ao, que
Rauliveira, cura radicalmente.

I gost:.lm dLl Jogo 1,)Ler:co.
Sna grande vaoLagern está

10:000$000 mesmo em ser ella diviJlda por
Contaram-nos hOGtem, que séries, que f:wlllarn <I venda

ha grande procura dos bilhe- do:, bilhete:') e us põem au alcan·
te� da IOleria de Santa Catha-Ice oe todas as bOIS'IS.
riDa lias cidades de Por to-, A lOdCl outras vanlagen,� clÍ,
Alegre, Contyba, S. Paulo, s·1 felece, que �ãn: -poIJlo,d,dade
Salfadllr, S. LUIZ, Belém, Ou-I[}!),s extr-icções; o. preco reul do
ro-P'relo, lCOpIJ1 L3.nle� C\p!laeS (bdhele, QU(1 é veodldo sem

de Estados bro.sdelros. e Ila. ca-! porcentagem; ii legabdade que
pltal da grande União Sul ame ,I preEide as extracções effecluadas
ricana. ! por meio de urna machioa espe-

Ioform;uam-nos tamhem que! cial FICHET, hoje geralmente
o tbesouro do Estado Incra .... !

adoptadil pelo pllVO, que con-

3:000$, Ultlosalmente, c("m estai dernDOU " sysLema de URNAS
loleria. COII ANIINHOS I

Collodina I
A eollodína não tem rival, na rapi

dez com que cura os callos. Pharma
cia Popular.

Foram assignados com o the
souro do estado os seguintes
contractos:

Com Joaquim Sebastião Lentz
para os concertos na estrada do
morro de Syriú;

Com João do Prado Lemos
para a construcção de um canal
entre os rios Madre e Massiam
bú, pondo em commissão o por
to do dístrícte Paulo Lopes, no

munícípío de Garopaba, com a

bacia do porto da capital;
Com João Maria Pakssé para

o estabelecimento neste Estado
de fabricas a vapor para a ex

tracção de alcool, por meio de
destilação de milho e de man

dioca.

Hontem chegou do sul e se

guio para o norte o paquete
TRAMANDAHY.

E' espantoso I
E' espantoso o resultado obtido pe

la COLLODINA, o remedíoj contra CAL

LOS I Phermaeíajpopuler.

..

CASAMENTO CIVIL
No cartorio respectivo estão

affixados os 2°1 proclamas para
o casamento de Antonio Rodri
gues Oitãõ com Anna Henry,
Delfino José de Sant'Anna com
Adelaide Ambrosina Voffe, Gre
gorio Severino daCosta com Ale
xandra Maria da Cruz, Geral
dino de Assis Feijó com Maria
das Dôres da Silva, Armando
Martins da Costa com Josepha
Maria do Carmo, Manoel Ferrei
ra dos Santos com Praxedes Ma·
ria da Costa.

'I'besouro do Estado
Rendimento de 1 a li de Outubro

Renda geraL........ 6:5188944
)I especiaL.... 6598821
)I municipaL. 1:4268147

8:6048912

OBSERVAÇÕRS METEOROLO G1CAS
Feitas no escl'iptorio techni

co do decimo districto telegra
phico:

DIA 17 DE OUTUBRO

Maximo 1\1,9. Minimo 18,9.
Chuvll-O,024.

una.

ESLa importante noticia cir
culava por esta cidade ha já
alguns dias, vendo-a publicada
eio tão respe.iavel folha, não

podemos deixar de acreditar no

qne se diz.a e que se confirma
com o facto de po�sulr a thesou
rar Ia, ues la capi tal, pequena
quauudade de b.lhetes antes de
começar a venda delles.

Lotei-ia do neciCe

500:000�000
Plano magnifico, podendo

se obter com a bag,llella de
16;'1l uma verdadeira fortuna-
500:000:tP000, e com �OO rs.

25�000;'1l I
E não é conversa, como sue

cede com outras, loterias que,
divididas e subdivididas em

séries, sacrificam o nosso capi
tal e illudem com grandes pre
mios que nunca podem chegar
ás mãos do possuidor do bi
lhete, o qual a penas tem di
reito a diminuta parte do pre
mio que serve de engodo.
A extracção sorá feita em

edificio publico, fisca lisa ndo-a
agentes do governo, e por um
sysLhema que permitle OPERAR
A SORTE, albeio completamen
te á MECHANICA, que hoje, mais
do que nunca, está em um ex

traordinariv grao de aperfei
çoamento e é capaz até de fazer
de um cepo um homem-a
mover"se, a fallar, a comer e a

bebe!' I
Recebe-se 500:000"000 em

moeda corrente; desde que se

possua um bilhel,e inteiro, que
aq ui custa a penas 20"000, tem
se a probabilidade de haver os

500:000;'1ls
Não é conversa, é li pura

realidade.
Só isto é bastante para dar

se preferencia a esta Icteria

100:000$000
Loteria do Estado da Santa Catharina

ANNUNCIOS
o Peitoral de Cambará vende- ;����EIIDilR-R·O·LL·Ase a 2$500 o frasco, 13$000 112 .

.

d uzia e 24$000 a duzia.

t
A [aunha do Dr. Frederico

E' unico agente e deposita rio
•

RolJa (ausente) profunda,
neste Estado o pha rmaceuuco mente pungida. pela pre-Elyseu Guilherme da Silva.

matura morte de seo inditoso e
Idolatrado filho e irmão, e ainda
penhorada pelas provas de con

sideração que manifestou o povo
desterrense por occasiãe de seo
funeral, vem por este meio cor.,
dralmento agradecer-lhe, certl!
de que gravará l em �ua me
moria eternamente tão exponta
oeo acto de Religião e Caridade;
e aproveitando esta occasião,
couvlda aos flmigos e dedicados
a memoria do m'lrlO, para a

missa que manda celebr,cH, quin
ta-feira, 22 do corrente mez,
na Egreja MalrlZ, ás 8 horas.
��

DR. FREDERICO ROllA

tOs eu pregados da Dele-
gacia de Terras e Colo·

nisaçãJ deste Estado, pro
fundlmente penalisad(Js com
o fulleeimento de seu illus
tre comp�lOheiro DI'. Fre
derico Rolla, mandam cele
braI' quinta feira, 22 do
cOfl'ente, ás 8 hOI'as da ma

nhã na igreja Matriz desta
capi tal, urna mÍssa de seti
mo rli<\, pelo descanço eter
no de Btm alma, pura cujo
acto rie religià.1 convidam
a tod aR :iS peRSlJ3S de sua

amiz�,dl·.

(1; ... Acho-me inteiramente cu
rado de uma rebelde bronchite
d e que soffria ha mais de 30 ano

nos, sendo bastante significa ti vo
o facto de já contar 71 auncs de
idade e estar na occasião ataca
do de infiuenza.
João Coelho Queit'oz. (Cidade

do Rio Bonito, Rio de Janeiro.) �

« ... Atacado de uma for te
constipação acompanhada da tos
se desflsperadora, e sem ter co

lhido melhoras algumas com o

uso de varios meJicamentos re·

ceitados, a conselho de um amigo
experimentei o xarope Peitoral
de Cambará, e lago um allivio se

manifestou em ml1u soffrimento,
e em pouco a molestia desappa
receu completamente ...
Coronel Arthur Oscar. (Com.

mandante do 30° batalhãJ de ln

fantaria.»))

A reunião marcada para
I) dia 18 é transferida pa I'a
o dia 24 do C0)'fente, em

consequencí� da perda que
esta população acaba de
soffrer com a morte do dis
tincto facultativo Dr. Fro
del'ico RoIla.

Leilão
c .. , Sendo minha esposa ac·

commetida de uma grave pneu
monia, a.comp:whada de toss� sec

ca, ficou, com o uso de alguns
frascos deste maravilhoso xaro

pe, completamente restabelecida.
João J, do Nascimento.» (S.

José dos Campos, em S. Paulo.)

O leiloeiro José SeguI
JlluioI', autoriHsdo por uma

família que se retím deste
Estado, fará domingo, 18
do corrente, ao meio dia, á
rua do Presidente Coutinho

c ... FUI chamado a toda pr:es- (antiga chacara do finado
sa por meu cunhado e visinho, profess<;>r Brancu) um imSr. Manoel Virissimo da Costa,
para ver um mulatinho muito es- portante leilão de todos 08

timado de casa, que se achava moveis existentes ali, comoatacado de urna grave bronchite .

:>alpilar, afim de consultar-me seJão:
qual o recur�o a empregar, visto Mobilias, cadeiras de di
a grande difficuldade na vinda de versos feitios, escarradei
um medico, não só pela distancia
de muitas leguas a vencer, como raB, lampeões, vaZOR, qua-
pela passagem dos arroios, que dros, cabides, mezas, com
se achavam naquella occasião

em! modaR lavatorios gU9l'da-grande enchente. . I
•

A minha prtmelra lembrança. roupa e guarda COtIllrla, um
foi o afamado Peitoral dl1 Camba- b(Jnitll pi IDO de mesa, mar-rá, no qual tenho muita confiaR-

, , , "

ça, e como havia delie em casa, quezas, camas para Clla 1

appiiquei-o sem demora, ás co- ças e adultos, guarda-louça,
lheres de chá. de 2 p� i horas, I talhaf,i l'ellJgios, armarios
e. no fim de alguns dias, achava-i' .!
se O doente perfeitarnentl:l cura-! louças P,irtl almpço e J8utal'
do, e TIl II i tos OlÜi'OS obj ectol'João Pa.cifico Coelho. (lbicuhy, I •

., l .

Rio Grande do Sul.) ,.
. I (Jue sao prec.!SOh é\ tO(los.

O leiloeiro
« ... Sofrendo ha um anno, de

uma tosse sufocante e com for
tes dÔres nO lado esquerdo do Ipeito, e jà desanimado po� lucta� I R' no caminh() novo (cbaem vão com o US,O de m.edlca�nen I cara do finado Branco) do.tos, sem provelto, fal ra�lcal-1 ' .,'
mente curado, e dm poucó tem-, WlDgO, ao melO-dla.

José Segui Junior'

lIoyd Brazíleiro

lJik
o PAQUETE

Porto-Alegre
esperado do norte a i8 do cor

rente, seguirá até Montevidéo,
CDm escala pelo RIO Grande ,
Pelotas e Porto-Alegre.

O Agente
Vir(]ilio J. Villela.

A SELLARIA
DO

BEIRÃO
acaba rie recebei' u.m sorti
mento, de selIas, sellios, xe
réis, cabeçiiàaR e l'edeas in
gl("zas, m(\la� para viagem;
IU�t-lim e()mn t(�m semp,'e um

grande 801'1 imento de ba
hús, colxõe� e out.ros mui ...
tuB artigos que RÓ vendo.
Rua Tiradentes, n. 1

João Firmino Beira0
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C;j\_L

tendo sua competente officina á
rua João Piuto n. 19, encarre

ga se de qualquer tr ahalho con

cernente á sua profissão.

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
,

Aprovado. pela JUlta de Bygiena do Bruil
2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

Xarope DepUI"ativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Po t asaí o "

Remedia infallivol contra as Atfecçõe.
escropbulosas. tuberculosas.co >1 crosas,
'rhewllaticas, tumores ',,-.al1(;06, glan
dulas no peito, aocidenies syphiliticcu
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicas
para regularizar as funcções do esto
mago e do intestino,

Xarope Ferruginoso
de casca. de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
� estado liquido é o melhor meio de
ínocular o torro contra as CÕ1YS nalii
das, as flores brancas, a� irre[}(üari
dades e falta demensthlação, a anemia
e o 1·achitismo.

Xarope Sedativo
ele casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Pntasaí o
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as at'fecções da coração, das
vias digestivas c raspi7'atorias, nas ne
vralçias, na cpiicps'lJ., 110 hysterismo,
nas nevroses em qerul, na insomnia das
crial'lças dur'ante opcriodo ele dentição.

1I�'I1illiJ11iJ[lm-I-Fa-lir-íca'-'d-e ca-I
.. �

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem
INOS COQI1Elf�OS

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos <r... recentes 30t;OOO o I)'loio

Encontra-se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa Anti,;Q!O Pautaleão do Lago
de J. FEld'\É, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU. Juninr pa: ticipa a seus Iregue-

I
zes e am,g0� nue d'ur a em, "

!
' '1 Salsa, Caroba e Manlloca (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestias

d la [I te vende c"d de �!] per! o r da pelle, darthrús, ecz�ma, bouhas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatis8
qual:d"de á 30$000 (I UJ')iO'

mos») Ilgudos ou chrom�os e todas as aftecções de origem syphilitica, por mais
. .

- 'rebeldes que tenham sIdo a qualquer tratamento; u:3ados sem dieta alguma
quem fJllôCIZ;'H d i fiJa-:- e ai) me� .. expost� ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
mo ou á nw Jo�é Vel!1:1 n. 84 mercurl? enemnen�um doscomp�stos. .

.' , 1";" "
Pdulas purgativas de Velamma-Combatem as prIsões de ventre são

•
OU ao H. F_ablOJ de t' ,I: 'd, a depurativas" reguladoras �as crises men,?aes e das dj3fecações in:egulares,
Praça t5 de Novembro, sem pro�u�Ir a me;nor ,colIca., . ,

____,_._...._"__"."" ... ,,"'_ ... __ .... __ ._." ""

EliXIr carmmatlvo de 1mbenbma-Restabeleee os dyspepticos faciltRI

A' RUA TRA. JANO, N.2
as digestões, promove as defecaçõesdiffl.ceis ouirrgulares; combate 'a en:u':

II queca, fiatulencia, prisões de ventre e colicas nerv�sas.'
.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias 'a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hyd;o
picos e beri-bericos, infiltrações do roste e pés, combate efficazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a malS profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeIra e mutamba-Produz os mais beneficos resul

taaos na cura das molestias das vias respiratorias, eatarrho pulmonar bron
chites agudas ou chronieas, hemoptysAs, laringyte, broncorrhéa, coqu�luche
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

'

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Effl.cazes nas

infiammações do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas» de-
vidas as febrde intermittes e pernicioB8.s.

'

V:inho de cacáu lacto phosphato d� cal quinado-pept?nll..-Sempre que
o org:amsmo reclamar resta�r�dor energlco, como na anemIa., chlorose, lim�
phatlsmo, escrophulas, racllltlsmo e perdas de forças e debilIdade é de granda

Gu vantagem o emprego deste medicamento.
A t?dos estes prepar�dos e ou�ros do mesmo autor acompanhão blj-Ilas,onde são mdlcados o modo!le usar, dIetas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.·

PHARMACíA NICOLICH & Ca

PREÇOS EXCEPCIONAES!

GRANDE SUCCESSO !
AB RAZILEIRA

Depositos em todas ,\8 l:oas Pharmaoiaa
e Drogarias do Brasil.

Reoomrneoda-se toda ntteuçâo para o magnifico
plano d'est a loteria,' impresso no venso .do respeoivo
bilhete, por onde Be verifica as vantagens que a mes
ma offerece.

Esta loteria distribue ,prl<?,lQi.o� no ,VQlpr �
1240:000$000. Aléu: da sorte grande, que é de

100:000$, tem muitos mais prenuos de gra,nde vanta
gem, como sejam de 10:000$, ó:OPO$, 2:g0Q,$, �:09Q�j,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. ,('1tG. Premeia us d�Z�iU!\fil ,tO
as approximacões dos dois prémios maiores, as duas
letras finues e as teruunaçôes do l.� 9 2.0 premies. Ç!Q,IP
a diminuta quantia de 4$ pórie-ae obter 10:Q.oO$ ,in te
gfae�; cem 3$200, 8:000$; ,CI)m 2$400, 6:00Q$j,.com
1$600, 4:000$; COIl! 800 fIoL, 2:000$� podendo () porta
dor ?8 cada bilhete, C:iH.O não seja (;()nt,e!l�pla/�(,> CI)IP
drernio gmnde, obter um lucro de 25 %, devido � !!ml'
neira pI)!" quo está f'll'mado este maguifico plano.

AR extracções são feitas publicamente, sob 1:\ fis
ca lisaçâo das anctoridades competentes. 4,8 rompssaa
para fora são feitas com toda fi. pontualidade. Os pedi
dos são isentos de despezas do correio, se fôrem supe
riores a 50$.

O pagamento dos premies é feito em todos 08

Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeir'o
pela agencia das thesourar ias d�s �pt�ri�s, do Es��do
de Santa Catburina e extr(�Ql'diu,Q.I·.itl.. do Estudo do.-R.io
Grande do Sul.

recebeu directamentt: de França e da Allemanha um

grandioso sartirnento de objectos elo mais fino gosto,
que estão sendo vendidos por

PREÇOS EXCEPCIONAES I

ADMI'REM!
RicOR espel hos grandes, pan� salão, quadros com

lindas P?,ys3g()n�, gn.íolaH, elegantes kalendatios de vel

ludo: finos galheteiros e Iicoreirus, interessantes bals i

nhas para costura, vistosas escarradei raa, canetas de

pão, osso, vidro e metal, delicadas cantoneiras, livres

para copiar e ricas figuras de porcellana para salas.

Vasos de todos os feitios para todos os preços
Grande quantidade de agulhas para orochet, botões

de todas as qua lidades. canivetes, talheres, talheres em

caixa de setim, estojos para viagem, chromoe, cartões
de visita e para participação de casamento, álbuns para
retratos, pince-nez e ocnlos de todas as côres , visporas
e dominós, alfinetes, dedaea, canutilho, pentes, linha,
escovas para dentes, unhas e fato, leques de papel e
de Bristol.

GRAVATAS, GRANDE SORTIMENTO
Lã para bordar, salames, presuntos, atum, S31'di

nhas, CÓpOR, lustres, chá, tinta. para escrever, Iarnpeões, '

a;�Jendoas, louça avultada, brinquedos, machinas de C0S

turas, lamparinas, camisas p�lI'a hornesn , relogios, gai
tas, perfumarias, fazendas, sabonetes, meias para ho

mens, senhoras e crianças, tapetes, bengalas, chicotes

para carros, talheres paHl crianças e uma infinidade de

artigos im poseiveis de mencionar.

Vindos directamente da Ffa�ça e da Allemanha

2
A BRAZILEI,I��A
RU/� DE JOÃO PINTO

venCle se, per atf1c:ad,) e fí

varejo:
VINHOS HUNG-;\HOS

4 RUA DA REPUBLICA

João Bonfante Demaria

superiures <I qUilO tac-: bebi·
dü8 ahi aodam com () l'otuk,
de vinh08 virgem� e pu rogo

CERVEJ A ZACHERL
igual áR Inelhol'i;;1' tiqul
nhecidai'< c o inimita'v'('l

MARASCUlNO Di lARA
o mais saborof:w dos licôras.
AFFONSO LIVRAMJ;;N'fO

Caixa do Correio, 20.:--0 thesoureíee, A. C.
de Azevedo.'-=-Telegrammas -An�ovedo.

.

R�11�UW� �U� (mRND
SEM DlETA SEM MODIFICAÇÕES O� COSTUME
Especiflcos preparados pelo pharmaceutíco

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

,J'lirl '"
':'\ !:l

D\���,

,

RIO DE J..A,JYJ'EIBO

encontrAr-R8 um sortimenta tão escolhido rie ch<l péoa
para homens como o que !'ecebeu pelo uI timo vapor a

CASA DO COELHO
Ohapéc)s ! Ohapéos!

CHAPEm; DA ULTIMA mODA lOQUE HA DE CHie I

Quem quizer pofo\r-;uÍr um clegante e bom chapéo)
por preço IJlOdico, deve CCanpl'3I' na

CASA DO COELHO
NA 'PONTAl

Auctorisados :por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
\, iaclasse no Brasil, Paris, Ant'l.(.erpia, Rio da

Prata e Berlim

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




